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Prefácio



Em 1914, a Austrália foi à guerra.

Seis jovens da mesma família em Cootamundra, sul de Nova Gales do Sul, ofereceram-se para lutar por seu rei e país. Apenas 3 retornaram.

––––––––

Esta é a sua história com base em arquivos oficiais, registros de guerra e reportagens de jornais, e com alguns pressupostos necessários para completar a saga.

Este livro é dedicado à memória de todos eles, incluindo aqueles que ficaram em casa e trabalharam nas fazendas e nas fábricas para apoiar seu país na guerra.

––––––––

O autor reconhece e agradece a investigação de materiais disponíveis em: 


  Arquivos da Comunidade Australiana

  Memorial de Guerra Australiano

  Cootamundra Herald e 

  Sydney Morning Herald
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1911



“..... E você, Iris Anne Evelyn Wright, aceita Charles Power, como seu legítimo esposo, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza................."

––––––––

Na cidade interiorana de Murrumburrah, Charles e Georgiana Power, de Cootamundra, estavam sentados no banco da frente da Igreja Anglicana de Saint Paul. Estavam lá para o casamento de seu filho Charles com Iris Anne Evelyn Wright. (A mãe de Iris tinha falecido vários anos antes)

––––––––

Lia-se nas histórias de destaque, na primeira página do Cootamundra Herald, naquela manhã:

"Sr. Fisher diz que provavelmente será decidido que o Parlamento Federal trabalhe somente durante o dia, deixando as noites livres."

"O Arcebispo-Coadjutor Kelly sucedeu o Cardeal Moran por direito de sucessão e é agora o Arcebispo de Sydney."

"A força policial de Perth está pedindo um aumento salarial de Is 6d por dia devido ao aumento do custo de vida." 

Quando o sol nasceu naquela bonita e fresca manhã de sábado, ninguém percebeu que esse dia de alegria e esperança seria arruinado por três anos de tristeza e perdas. Os eventos em desenvolvimento na Europa teriam um efeito devastador sobre os recém-casados. Enquanto a festa de casamento reunia as pessoas na pequena igreja, todos os outros problemas estavam longe do pensamento de todos. Hoje era um dia de esperança e alegria!

A igreja, no topo da colina de Murrumburrah, estava bem abarrotada. A família tinha se reunido nesta pitoresca cidade e através de todo o distrito de Cootamundra, e mais além. Tios, tias, primos, irmãos e irmãs, todos estavam lá.

Enquanto esperava no altar com seu irmão mais velho, Edward (que era também seu padrinho), a chegada de sua noiva, Charles olhou para a congregação sentada. Na fileira dianteira direita podia ver seu pai, Charles sênior, e sua mãe Georgiana, cada um em uma extremidade do banco.  Entre eles estavam os irmãos mais novos dele, Wallace, Leslie, Austin, Phyllis e Thomas. Imediatamente atrás deles estavam seus outros irmãos, William, James, Thomas e Georgina. 







Os próximos dois bancos foram ocupados por tia Eliza e tio Randal Schofield, juntamente com os primos Ethel, James, Austin, Randall, Herbert Charles, Henry e Frederick.  







O outro lado da igreja fora ocupado, principalmente, pela família de Iris – Arthur, Leslie, Thomas e Dorothy. Havia um espaço deixado para Albert, que estava entrando com a noiva no lugar da mãe de Iris que havia morrido doze anos antes. 

Os tios, tias e alguns primos de Iris estavam nos próximos poucos bancos, mas, a excitação, fazia com que ele não se lembrasse de seus nomes. No entanto, ele viu tia Mary e tio Paul Kingston juntamente com seus filhos, James, Thomas, Alice e William, que chegaram no último minuto. 

Seus pensamentos retornaram com a entrada dos acompanhantes de sua futura parceira. A noiva estava radiante! Ela era guiada por Albert Wright, Mary Anne Kingston (matrona de honra) e Alice Power (dama de honra). O casamento deve ter tido algum efeito sobre Albert porque, dentro de dois anos, o jovem policial se casaria com sua namorada, Ellen O'Brien. 

O café da manhã do casamento foi bem jovial, com as crianças brincando e fazendo todos os tipos de travessuras. A maioria dos primos mais novos desfrutava o tempo juntos; enquanto os garotos mais velhos se juntavam e competiam entre si para ver quem bebia mais. As meninas mais velhas tinham todas ajudado com a comida, e é verdade dizer que o banquete foi um que será lembrado por algum tempo. 







Sem dúvida, as bebidas do casamento vieram da Tooth & Company Ltda. E sendo os produtores da cerveja White Horse Ale, eles eram também comerciantes de vinho & destilados, sendo fabricantes honestos.

Charles e Iris formavam o casal perfeito e por suas maneiras descontraídas, simbolizavam as esperanças de uma nova nação. A Austrália tinha apenas onze anos como nação. No início daquele ano, o local adquirido para ser o novo Parlamento Federal Australiano estava a alguns quilômetros de distância a leste de um cercado animal chamado: Canberra.




A família



A família Power eram verdadeiros pioneiros do distrito.  O soldado Thomas Power (filho de William Power e Honor O'Donnell) nasceu em 1805, aproximadamente, na Irlanda. Casou-se com Isabella Hastie em 19 de setembro, de 1828, em Manchester, Inglaterra. 

Era membro do 1º/50º (West Kent) (Queen's Own) Regiment of Foot. Juntamente com sua esposa (Isabella) e filha (Jane), ele navegou para Sydney a bordo do navio de condenados, Hooghly. Pouco depois da chegada (18 de novembro) em Port Jackson, partiram (5 de dezembro) à Ilha de Norfolk para que ele assumisse seu novo cargo. 







Voltaram para Sydney, após o cumprimento da função e criaram sua família antes de, eventualmente, se estabelecerem na área de Cooma. O filho deles Edward John Power nasceu em 1837, em Sydney. Ele se casou com Mary Ann Chalker (filha de Joseph Henry Chalker e Eleanor "Ellen" Kelly) em 1858, em Queanbeyan. Ele morreu em 1876, em Adaminaby. 







Charles Power (filho de Edward John Power e Mary Ann Chalker) nasceu em 1859, em Cooma. Casou-se com Georgiana Belcher (filha de John George Belcher e Frances Fanny Nancarrow) em 1883, em Cooma, Ela nasceu em 18 de setembro de 1864, em Cooma. 







Robert Coleman-Wright nasceu em 2 de janeiro de 1824, em Bristall, Leicestershire, Inglaterra Ele se casou com Elizabeth Bennett em 17 de junho de 1850, em Adelaide. Elizabeth tinha nascido em 1 de fevereiro de 1830, em Uxbridge, Middlesex-Inglaterra. Morreu no dia 20 de setembro de 1916 em Essendon, Victoria. Ele morreu em 1893, em Talbot, Victoria. 

Gilbert Wright nasceu em 1857, em Amherst, Victoria. Ele se casou com Annie Case (filha de Henry James Case e Helen Abdy) em 1886, em Junee. Ela nasceu em 10 de março de 1869, em Queanbeyan. Ela morreu nodia 11 de novembro de 1899, em Junee. Gilbert morreu no Lago Cargellico, em30 de outubro de 1933. 







A avó de Iris (Helen Abdy) foi a primeira criança não aborígine nascida em Armadale. Helen era descendente de Sir Anthony 1º Baronete Abdy. 




Cootamundra



Os recém-casados fixaram-se em Cootamundra. Em outubro do ano seguinte, sua família começou a crescer. 

Charles Gilbert Roy Power foi o primeiro filho e dois anos mais tarde Edward Charles Power chegou. Oito outras crianças nasceram ao longo do tempo

A nova responsabilidade estabilizou Charles e ele já não era mais visto bebendo tão frequentemente no hotel Cootamundra Star e trabalhou constantemente com Jack Clarkson. Houve uma ocasião que Charles entrou em conflito com a lei. 







O Cootamundra Herald de 16 de março de 1915 relatou: 


"Charles Power foi acusado de estar bêbado na Rua Parker, em 6 de fevereiro de 1916, no Tribunal de Cootamundra. Ele também foi acusado de agredir o Policial Burgess enquanto esse executava seu dever. Sr. McMahon apareceu para defendê-lo. 

O Policial Burgess afirmou: "Cerca de 10:15 da data em questão, eu prendi Power atrás do hotel Star por estar bêbado; no caminho para a delegacia de polícia, o acusado golpeou-me no queixo com o punho; eu joguei ele no chão e tentei algemá-lo, enquanto no chão o réu me chutou no pulso e perna, o Policial Cusack veio em meu auxílio, e nós o algemamos". Ele então dirigiu-se ao Sr. McMahon: "Foi depois das 10:00, havia muita gente nesse horário; ele nunca negou que estava bêbado, nunca se queixou de eu torcer o braço dele e nunca tentou afastar-se, eu caí no chão com o acusado.  O réu gritou para várias pessoas na rua para que trouxessem um médico à estação para ver se ele estava bêbado."

O Policial Cusack depôs: "Eu vi o réu no hotel Star cerca de 10:00 no dia 6, o réu estava bêbado; enquanto eu estava descendo para as celas com um homem chamado Glanville, vi o réu acertar o Policial Burgess; soltei Glanville e ajudei o Policial Burgess a colocar as algemas nele." 

Ao Sr. McMahon: "Eu estava prendendo Glanville naquela hora; eu estava descendo pela parte de trás quando o réu atingiu o Policial Burgess; enquanto o policial e o acusado estavam no hotel, uma multidão de pessoas apareceu na esquina; nunca ouvi o réu gritar "tragam um médico...!” 

O Policial Stuart depôs: "O acusado estava bêbado quando chegou à delegacia, eu tinha o advertido, anteriormente, naquela noite."  

William James Clear depôs: "Lembro-me de ver o réu na data em questão; ele estava bêbado," 

Charles Power depôs: "Eu estava na cidade no dia 6. O Policial Stuart não falou comigo naquela noite antes de eu ser preso. Eu vi o Policial Cusack prendendo um homem; eu estava parado na porta do hotel, quando o Policial Burgess segurou minha mão e disse: "Você vem junto comigo também". Eu perguntei por quê? E ele disse, "Você está bêbado". Quando se aproximou ele torceu meu braço atrás das costas, eu tentei me afastar. Eu não acertei o Policial Burgess, sua cabeça bateu minha mão. Não dei um pontapé nele enquanto estávamos no chão; o Policial Cusack veio e algemou-me; eu testava falando de negócios com Jack Clarkson por um tempo e depois disso com duas senhoras." 

Para o Sargento-Sênior Surplex disse: "Eu estava no hotel Star até 10:30. O Policial Stuart não alertou-me; eu estava perfeitamente sóbrio o tempo todo, queria o médico para provar que não estava bêbado. Já fui preso por embriaguez antes. 

Jack Clarkson depôs: "Charles tem trabalhado para mim ultimamente. Eu encontrei com réu no hotel Star e paguei seu salário. Ele estava sóbrio: isso foi entre 9: 30 e 22:00. " 

Leo Clarkson depôs: "Eu vi o réu no hotel Star aproximadamente às 22:00; ele estava sóbrio então; eu estava lá quando o réu foi preso."  

Charles foi condenado pelas duas acusações, por embriaguez ele foi multado em £20, e por agressão, foi multado em £3. Foi autorizado a pagar em até quinze dias. 
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